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I. APRESENTAÇÃO 

Com a escassez de chuvas nos últimos anos, o Operador Nacional do Sistema Elétrico 

(ONS), responsável pela operação do Sistema Interligado Nacional (SIN), e o Ministério 

de Minas e Energia (MME) comprovaram a necessidade de redução da vazão defluente 

das Usinas de Sobradinho e Xingó. 

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e 

a Agência Nacional de Águas (ANA), autorizaram em caráter emergencial a redução da 

vazão em todo o vale a jusante dos reservatórios de Sobradinho e Xingó.  

O presente documento corresponde ao Relatório de Atividades da 2ª Campanha de 

reuniões do Plano de Comunicação Socioambiental e de Monitoramento dos Impactos 

Socioambientais da redução de vazão realizada no período de 18/01/2015 a 

31/01/2015. Este plano está inserido nas atividades complementares ao Plano de 

Gerenciamento para a Redução da Vazão Mínima de Restrição no São Francisco e a 

Autorização Especial n°.04/2014, ambos determinados pelo IBAMA.  

 

II. OBJETIVO 
 

Manter um canal de comunicação contínuo com a população pesqueira e ribeirinhas 

situadas as margens do Rio São Francisco a partir da Usina Hidrelétrica de Sobradinho, 

nos municípios Alagoanos, Bahianos, Sergipanos e Pernambucanos. 

 

Esse canal permanente consiste na divulgação das ações ambientais que estão sendo 

desenvolvidas neste período de escassez hídrica, bem como coletar informações antes 

durante e após a tomada de decisão da redução da vazão de 1.100m³/s para 

1.000m³/s com autorização do órgão ambiental licenciador o IBAMA-Sede e a anuência 

de todos os órgãos envolvidos com a escassez dos recursos hídricos. 

 

 

III. METODOLOGIA ADOTADA PARA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES 
 

Primeiramente foi realizado contato com todas as colônias de pescadores agendando as 

reuniões com os municípios inseridos na área de a brangência informada por meio do 

Folder distribuído durante a primeira reunião informativa no mês de dezembro/2014. 

 

O programa será realizado com equipe própria da Chesf, envolvendo os setores, 

Divisão de Meio Ambiente da Geração - DEMG e Divisão de Meio Ambiente de Apoio a 

Gestão - DEAG, ambas pertencentes ao Departamento de Meio Ambiente - DMA. 
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Visando atender as diretrizes para a realização das reuniões, foi desenvolvido um plano 

de ação para realização da 2ª Campanha de reuniões (Quadro1).  

Quadro 1 - Plano de Ação – 2ª Campanha 

MUNICÍPIOS ATIVIDADE A SER EXECUTADA 

Submédio São Francisco 

Total 10 colônias nos municípios de: 

- Petrolina, Lagoa Grande, Santa Maria 
da Boa Vista, Orocó, Cabrobó, Belém do 

São Francisco na margem esquerda. 

- Sobradinho, Juazeiro, Curaçá, Abaré na 

margem direita. 

Baixo São Francisco 

Total 20 colônias nos municípios de: 

- Piranhas, Pão de Açúcar, Belo Monte, 
Traipu, São Brás, Porto Real do Colégio, 

Igreja Nova, Penedo e Piaçabuçu na 

margem esquerda. 

-Canindé do São Francisco, Poço 

redondo, Porto da Folha Gararu, Amparo 

do São Francisco, Telha, Propriá, 

Santana do São Francisco Neópolis, Ilha 
das Flores, Brejo Grande na margem 

direita.  

Expor e apresentar o banner, com o objetivo de 

facilitar o entendimento. Descrever os objetivos 
do plano, órgãos envolvidos na operação, 

público alvo a ser atendido, programas 
realizados em andamento e área de 

abrangência dos trabalhos.  

 
Disponibilizar uma via do banner para cada 

colônia / associação de pescadores; 
 

Dar ênfase na situação de escassez de água em 
que se encontra a bacia do rio São Francisco e 

chamar atenção para a necessidade da 
operação de teste de redução de vazões. 

 

Focar por meio de slides (power-poit) os 
pontos: 

• Características geográficas e climáticas 
da bacia;  

• Órgãos envolvidos no monitoramento 
hidrológico (Agência Nacional de Águas), 

rede de postos hidrométricos; 
• Mapa com a localização de postos 

monitorados pela Chesf/DORH de 

pluviometria, níveis e a frequência de 
informações e localização dos principais 

reservatórios; 
• Gráfico com totais mensais de chuvas no 

ano de 2014 e respectivas médias de 
longo termo. 

• Layout sobre o conceito de volume útil e 
morto de reservatório; 

• Cascata dos reservatórios na bacia do 

São Francisco com seus respectivos 
volumes e situação do percentual de 

volume útil em 24/01/2015. 
• Política Nacional de Recursos Hídricos 

(usos múltiplos); 

• Usos múltiplos da água: uso consultivo e 

não consuntivo (exemplos). 
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IV. INSTRUMENTOS DIDÁTICOS UTILIZADOS NA EXECUÇÃO DAS 
ATIVIDADES 

 

Foram elaborados e utilizados 2 instrumentos didáticos com o objetivo de facilitar a 

compreensão dos atores sociais envolvidos. 

 
O primeiro instrumento criado e utilizado nessa 2ª campanha foi um Banner (Anexo 2), onde cada 
colônia recebeu uma cópia do mesmo. 
 
O segundo instrumento foi uma apresentação em Power Point  cujo conteúdo está descrito no 
Plano de Ação. 

 

Figura 1 – Apresentação Power Point   
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Situação Atual em 24/01/2015
Vazões Médias Afluentes na bacia do 

Rio São Francisco

Fonte: Divisão de Gestão de Recursos 
Hídricos  - DORH/DHE/SOC/ CHESF

 

  

TRÊS MARIAS (CEMIG)
Volume Máx.: 19.528 Hm³
V. Útil: 10,2%

SOBRADINHO
Volume Máx .: 34.116 Hm³
V. Útil : 19,9 %

LUÍS GONZAGA (Itaparica)
Volume Máx. : 10.782 Hm³
V. Útil : 19,6%

PAULO AFONSO IV

XINGÓ

APOLÔNIO SALES 
(Moxotó)

PAULO AFONSO I, II, III

Bacia do Rio São Francisco
Reservatórios de acumulação
Situação Atual em  24/01/2015  

Fonte: Divisão de Gestão de Recursos 
Hídricos  - DORH/DHE/SOC/ CHESF

Companhia Hidro Elétrica do São Francisco – CHESF
DE/SPE/DMA/DEMG

  

 

Múltiplos Usos da Água

a) Uso Consuntivo – Há o consumo de água, mas a quantidade de
água retirada não retorna imediatamente no mesmo local e na
mesma quantidade, havendo perdas entre o que é retirado e o que
volta ao curso natural.

• Abastecimento humano
• Dessedentação de animais
• Irrigação
• Abastecimento industrial
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Contato:
Email: meioambiente@chesf.gov.br
Link: www.chesf.gov.br/riosaofrancisco/

Companhia Hidro Elétrica do São Francisco – CHESF
Departamento de Meio Ambiente - DMA

Divisão de Meio Ambiente de Geração - DEMG  
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Ao término da apresentação, houve uma interação dos participantes trocando informações, 
esclarecendo dúvidas, como utilizar o blog e o endereço eletrônico criados para este momento. 

Figura 2 - “Blog” do Programa 

 

Nas figuras a seguir, apresentamos a realização das reuniões no período de 18 a 31 de 

janeiro de 2015, nos municípios da região do submédio e baixo Rio São Francisco 

(Figura 3, 4 e 5). 
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Figura 3 : 2ª  Campanha de reuniões nas Colônias de Pescadores do Lado Alagoano.  

 

 

 

Pão de Açúcar – AL  Colônia de Porto Real do Colégio - AL 

 

 

 

São Brás - AL  Associação em Porto Real do Colégio - AL 

   

 

 

 

 

 

 

Piaçabuçu - AL  Penedo - AL 
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Figura 4 : 2ª  Campanha de reuniões nas Colônias de Pescadores do Lado Bahiano, 
Pernambucano e Sergipano. 

 

Belém do São Francisco - BA 

 

 

Poço Redondo - SE  Porto da Folha - SE 
 

Petrolina – PE  Santa Maria da Boa Vista - PE 
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V. PRINCIPAIS PROBLEMAS RELATADOS NA 2ª REUNIÃO 
 
Figura 5 -  PROBLEMAS CITADOS 
2ª Reunião - PLANO DE COMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL NO MÉDIO E BAIXO SÃO FRANCISCO 

Data Município Local Problemas citados na primeira e segunda reunião 

19/jan 

Canindé do São 

Francisco (SE) 

Colônia de 
Pescadores   Z-

15 

1º) Escasses de diversas espécies de peixes e camarões; 

 

2º) Erosões cada dia crescendo mais, principalmente 

devido ao transporte marítimo (balsas e canoas) além das 

prainhas para lazer da população ribeirinha; 

 

3º) Falta de fiscalização pelos órgãos: IBAMA, Marinha. 

 

4º) Peixes que não estão ovando neste período seco; 

 

5º) Esgotamento sanitário caindo diretamente no rio São 

Francisco; 

 

6º) Prefeituras não estão interessadas em fazer a 

revitalização das margens do rio Sâo Francisco; 

 

7º) Há muito tempo existe lodos e com essa redução teve 

acréscimo; 

 

8º) Há muito tempo o número de plantas aquáticas 

(diversas espécies) vem aumentando gradativamente e 

um pouco mais neste período seco; 

 

 9º) Ilhas que são ocupadas e cercadas, sem que outros 

moradores da mesma localidade tenha acesso às terras 

férteis; 

 

10º) Desmatamento da mata ciliar; 

 

11º) Preocupação de alguns participantes sobre o 

problema de irrigação; 

 

12º) Repovoamento, quem vai fazer? 

20/jan Porto da Folha (SE) 
Colônia de 
Pescadores   Z-19 

21/jan Gararu (SE) 
Colônia de 
Pescadores   Z- 18 

21/jan Propriá (SE) 
Colônia de 
Pescadores   Z-08 

22/jan Poço Redondo (SE) 
Colônia de 
Pescadores   Z-15 

22/jan 
Santana do São Francisco 
(SE) 

Colônia de 
Pescadores   Z-22 

23/jan Neopólis (SE) 
Colônia de 
Pescadores   Z-07 

23/jan 
Amparo do São Francisco 
(SE) 

Colônia de 
Pescadores   Z-20 

23/jan 

Amparo do São Francisco 
(SE) – POVOADO DE 
CANHOBA 

Colônia de 
Pescadores   Z-27 

24/jan Ilha das flores (SE) 
Colônia de 
Pescadores   Z-23 

24/jan Brejo Grande(SE) 
Colônia de 
Pescadores   Z-16 

27/jan Petrolina (PE) 
Colônia de 
Pescadores   Z-21 

27/jan Lagoa Grande (PE) 
Colônia de 
Pescadores   Z-39 

29/jan 
Santa Maria da Boa Vista 
(PE) 

Colônia de 
Pescadores   Z-19 

30/jan Cabrobó (PE) 
Colônia de 
Pescadores   Z-35 

31/jan Orocó 
Colônia de 
Pescadores   Z-  

26/jan Juazeiro (BA) 
Colônia de 
Pescadores   Z-60 

27/jan Sobradinho (BA) 
Colônia de 
Pescadores   Z-26 

28/jan Curaçao (BA) 
Colônia de 
Pescadores   Z-27 

28/jan Curaçao (BA) 

Associação de 
Pescadores de 
Curaça - APAVASF 

29/jan Abaré (BA) 
Colônia de 
Pescadores   Z-82 

31/jan 
 
 

Belém do São Francisco 
(BA) 
 
 

Colônia de 
Pescadores   Z-27 
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Figura 6) Falta de Mata Ciliar nos municípios onde existe o transporte de balsas  

 

Travessia Santa Maria da Boa Vista para Curaçá - BA 
 

Travessia Santa Maria da Boa Vista para Curaçá - BA 
 

Pescador com sua rede cheia de lodo, inviabilizando a pesca – Ilha das Flores-SE 
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Figura 7) Mata Ciliar inexistentes nos diversos  municípios do baixo são Francisco – lado sergipan
exemplos: A) Amparo do São Francisco – SE, B) Ilha das Flores-SE, etc 
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Figura 8 – PROBLEMAS CITADOS 
2ª Reunião ‐ PLANO DE COMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL   BAIXO SÃO FRANCISCO LADO ALAGOANO 

Data  Hora  Município  Local  Problemas citados na primeira e segunda reunião 

23/jan  10:00  Belo Monte (AL)  Colonia de Pescadores Z‐34 

1º) A Chesf faz o repovoamento enquanto o 
IBAMA não fiscaliza; 2º)A ausência do IBAMA para 
discutir questões relacionadas a pesca e 
fiscalização; 3º) Demora na autorização para 
instalação dos tanques rede pelo órgão 
ambiental; 4º)Ocupação de APP por moradores 
proibindo o acesso dos pescadores 
principalmente em ilhas; 5º)Mortandade 
espontânea de peixes ovados; 6º)Recursos das 
medidas compensatórias financeiras que sejam 
uma parte destinada aos pescadores/colônia; 7º) 
A água está parada, o peixe não completa o ciclo 
da piracema, não existe escada de peixe; 8º)A 
qualidade da água para alimentação está cada vez 
mais saloba; 9º) Aumento da população de 
tartarugas, dificultando a pesca; 10º) Ausência de 
outros programas para geração de renda dos 
pescadores, os pescadores estão sem confiança 
nas instituições; 11º)As medidas trabalhistas do 
governo federal destinadas aos pescadores estão 
desacreditando ainda mais com relação ao apoio 
dos órgãos federais ao pescador; 12º) Os 
pescadores foram prejudicados também pela 
irrigação, consome muita água do rio; 13º)Falta 
de camarão, antes se usava 36 corvos, hoje se usa 
400 e só se pesca 15 kg/semana; 14º)Aumento da 
população de lontra, prejudicando a pesca. 

23/jan  15:00  Pão de Açúcar (AL)  
Colônia de Pescadores Z‐20 
Costa Rego 

24/jan  09:00  Piranhas (AL)  Colônia de Pescadores   Z‐30

26/jan  15:00  Igreja Nova (AL) 
Colônia de Pescadores Z‐32 
RIO BOACICA  

27/jan  10:00 
Porto Real do 
Colégio (AL) 

Associação de Pescadores 
São Francisco 

28/jan  10:00  Penedo (AL) 
Colônia de Pescadores Z‐12 
São F. de Penedo 

28/jan  15:00  Piaçabuçu (AL)  Colônia de Pescadores Z‐19 

30/jan  10:00  Traipu (AL)  Colônia de Pescadores Z‐18 

30/jan  16:00 
São Brás (AL)  Pov. 
Lagoa Comprida  Colônia de Pescadores Z‐36 

31/jan  10:00 
Porto Real do 
Colégio (AL) 

Colônia de Pescadores Z‐35 
Boa Sorte 

 
 

VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As atividades desenvolvidas e relatadas neste Relatório resultam dos registros e 

análises das 31 (trinta e uma) reuniões realizadas. As atividades tiveram moderadores 

específicos e, portanto, as considerações serão apresentadas nas fichas de campo para 

cada uma das referidas localidades. 

De um modo geral, ressalta-se que a metodologia aplicada nas atividades em linhas 

gerais alcançou o objetivo para a condução dos trabalhos, além disso, trouxe como 

resultado o início da compreensão dos assuntos a serem apresentados nas próximas 

reuniões. 
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http://www.chesf.gov.br/portal/page/portal/chesf_portal/paginas/sistema_chesf/siste

ma_chesf_bacias/conteiner_bacias 

 

IV. Anexos 

Seguindo a metodologia conjunta aqui descrita e aplicada nesta 1ª fase dos trabalhos, 

1ª Campanha já realizada e de acordo com o plano de ação estabelecido, seguem-se 

04 (quatro) anexos onde são apresentados: a planilha com o cronograma das 

atividades realizadas e quantitativo de participantes, as listas de presença, o folder 

distribuído aos (às) participantes e as fichas de campo com a descrição dos fatos em 

cada local. 
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Anexo 1 - Cronograma de 

atividades/Quantitativo de participantes 



Anexo 1 - Cronograma de atividades/Quantitativo de participantes
2ª Reunião ‐ PLANO DE COMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL

395

15:00

TOTAL DE PARTICIPANTES

eudes‐santos@hotmail.com

30/01  
sexta

16:00 São Brás (AL)  
Povoado Lagoa 

Colônia de Pescadores Z‐
36

155 Rodrigo Cavalcanti Campos 
Ferreira tel.: 82‐91925607

coloniadepescadoresz36@outlook.com

Antonio Amorim tel.: 82‐91559383 
(**)

coloniaz19@hotmail.com

Colônia de Pescadores Z‐
18

Luciano Silva Galvão tel.: 82‐
81182099 vivo

coloniaz‐35prc@hotmail.com

Belo Monte (AL) Colonia de Pescadores Z‐
34

25 José Francisco Soares ‐ tel.:82‐
81261496

coloniadepescadoresz34@hotmail.com

asertanejaz30@gmail.com

Pão de Açúcar 
(AL) 
Piranhas (AL) 24 José Ailson Tavares dos Santos ‐ 

tel: 82‐88127020, 36863184
Igreja Nova (AL) Colônia de Pescadores Z‐

32 RIO BOACICA 
16 João Batista (João da Colônia) ‐ 

tel.:82‐99270985
asspessaofran@hotmail.com

31/01  
sabado

10:00 Colônia de Pescadores Z‐
35 Boa Sorte

28/01  
quarta

10:00 Penedo (AL) Colônia de Pescadores Z‐
12 São F. de Penedo

Porto Real do 
Colégio (AL)

Traipu (AL) lucianosgalvao@hotmail.com30/01  
sexta

10:00

Associação de 
Pescadores São 

27 José Genialdo Delfino dos Santos 
tel.: 82‐88272007 (*)

Porto Real do 
Colégio (AL)

10:0027/01   
terça

6 Alfredo Fernandes tel.: 82‐
91827014

Lealdo Alves Vilela ‐ te.: 82‐
99440703

28/01  
quarta

15:00 Colônia de Pescadores Z‐
19

46

13Piaçabuçu (AL)

72

10:0023/01   
sexta

24/01   
sabado

09:00 Colônia de Pescadores   
Z‐30

coloniade pescadoresz32@hotmail.com26/01 
segunda

BAIXO SÃO FRANCISCO

Data Hora Local

23/01   
sexta

15:00 Colônia de Pescadores Z‐
20 Costa Rego

Genivaldo Bezerra ‐ tel.: 82‐
99904342 tim

11

Nome do Presidente    Colônia/Associação 
dos Pescadores

Nº de 

participantes
e‐mail

coloniadepescadoresz20@hotmail.com

Município
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164

23/jan 14:00 Amparo do São 
Francisco (SE)

Colônia de Pescadores   
Z‐20

0

14:00 Amparo do São 
Francisco (SE) ‐ 

Colônia de Pescadores   
Z‐27

38

TOTAL DE PARTICIPANTES

24/jan 09:30 Ilha das flores 
(SE)

23/jan

10

24/jan 14:00 Brejo Grande(SE) Colônia de Pescadores   
Z‐16

2

Colônia de Pescadores   
Z‐23

Maria da Conceição V. Gonçalves, 
fone 79/99824797

Cícero Lima, fone 79/99481520 dadinhopescador@yahoo.com.br

José Cornélio, fone 79/99385935 Não informada

coloniaz16@hotmail.com

Renata, fone 79/88642880

Alissom Ferreira dos Santos, fone 
79/88061177

Não informada

Não informada

Colônia de Pescadores   
Z‐22

6 Não informada

23/jan 00:00 Neopólis (SE) Colônia de Pescadores   
Z‐07

0

Evaldo, fone 79/88195339 / 
33395029

21/jan 09:00 Propriá (SE) Colônia de Pescadores   
Z‐08

27

22/jan 10:15

22/jan

Santana do São 
Francisco (SE)

Não informada

bruna082@hotmail.com

mariadaconceicao.costa@hotmail.com

21/jan 09:00 Gararu (SE) Colônia de Pescadores   
Z‐18

19 Guido, fone 79/99730615 Não informada

Colônia de Pescadores   
Z‐15

0 Jameson Magno Santos Sousa ‐ 
fone 79/88294944

09:00 Poço Redondo 
(SE)

Colônia de Pescadores   
Z‐15

41 Maria da Conceição Costa, fone 
79/99146671 / 33371493

Dilma, fone 79/99743668 / 
33224100

Não informada

20/jan 09:00 Porto da Folha 
(SE)

Colônia de Pescadores   
Z‐19

21 José Luiz dos Santos, fone 
82/81722986

19/jan 09:00 Canindé do São 
Francisco (SE)

BAIXO SÃO FRANCISCO

Data Hora Município Local
Nº de 

participantes
Nome do Presidente    Colônia/Associação 

dos Pescadores
e‐mail
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77

SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO

Data Hora Município Local
Nº de 

participantes
Nome do Presidente    Colônia/Associação 

dos Pescadores
e‐mail

vigodim@uol.com.br

27/jan 14:00 Lagoa Grande 
(PE)

Colônia de Pescadores   
Z‐39

0 Ivando Avelino Gomes, fone 
87/99227187

Não informada

27/jan 11:30 Petrolina (PE) Colônia de Pescadores   
Z‐21

16 Pedro Oliveira Cunha, fone 
87/96163064 ‐ 87/88442306

mundinha‐jacome@hotmail.com

30/jan 09:00 Cabrobó (PE) Colônia de Pescadores   
Z‐35

2 Irene, fone 87/98947285 ‐ 87 
96624023

Não informada

29/jan 10:30 Santa Maria da 
Boa Vista (PE)

Colônia de Pescadores   
Z‐19

27 Alberto Cariri da Cruz, fone 
87/99411745

TOTAL DE PARTICIPANTES

Não informada31/jan 14:00 Orocó Colônia de Pescadores   
Z‐ 82

32 Patrício da Silva, fone 
87/99073678
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191

Ivaldo Soares de Carvalho, fone 
75/99985286

coloniaz82@yahoo.com.br29/jan 14:00 Abaré (BA) Colônia de Pescadores   
Z‐82

14

SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO

Data Hora Município Local
Nº de 

participantes
Nome do Presidente    Colônia/Associação 

dos Pescadores
e‐mail

colonia.sobradinho@hotmail.com

26/jan 10:00 Juazeiro (BA) Colônia de Pescadores   
Z‐60

41 Domingos Márcio Matos, fone 
74/88036649

edylene‐vieira@hotmail.com

27/jan 09:00 Sobradinho (BA) Colônia de Pescadores   
Z‐26

14 Ailton Moreira dos Santos, fone 
74/ 88382632

Não informada

28/jan 10:00 Curaçao (BA) Associação de 
Pescadores de curaça ‐ 

18 Fredson, fone 79/91218782 apavasf@hotmail.com

28/jan 09:00 Curaçao (BA) Colônia de Pescadores   
Z‐27

0 Charles André. Fone 79/35382108 ‐
99408110

TOTAL DE PARTICIPANTES

coloniaz27@yahoo.com.br31/jan 10:00 Belém do São 
Francisco (BA)

Colônia de Pescadores   
Z‐27

104 Domingos Márcio Matos, fone 
74/88036649
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Anexo 2 – Banner 



PROGRAMAS EM DESENVOLVIMENTO

Monitoramento da Qualidade da Água.
Monitoramento de Processos Erosivos.
Monitoramento da Cunha Salina.

Diretoria de Engenharia e Construção (DE)
Superintendência de Planejamento da Expansão da Transmissão (SPE)
Departamento de Meio Ambiente (DMA)
Divisão de Meio Ambiente de Geração (DEMG)

Redução Temporária da Descarga Mínima 
dos Reservatórios no Rio São Francisco 

para 1.000 m³/s a partir da 
Usina Hidrelétrica de Sobradinho

Plano de 
Comunicação

Socioambiental

RESERVATÓRIO DE SOBRADINHO

Tanto o reservatório de Sobradinho, na Bahia, e o de Três Marias, em 
Minas Gerais, são reservatórios de regularização, atendendo a 
múltiplas necessidades, destacando-se: abastecimento humano e 
dessedentação de animais; irrigação; navegação fluvial; geração de 
energia;  atenuação de cheias (combate às inundações); controle de 
estiagens e recreação.

OBJETIVO

O Plano de Comunicação Socioambiental é um canal de comunicação 
entre a Chesf, e a comunidade ribeirinha do São Francisco. Também  
divulga programas ambientais, monitora os níveis da água durante a 
operação, além de conscientizar essa população sobre as alterações 
decorrentes da redução de vazão nos trechos específicos do Rio São 
Francisco.

Meios de Comunicação – Através do Blog Rio São Francisco, que 
disponibiliza, em tempo real, informações relacionadas à vazão 
reduzida, integrando as comunidades ribeirinhas e pescadores com a 
Chesf. 

APRESENTAÇÃO

Este Plano tem como finalidade atender as exigências técnico-
ambientais e de controle dos recursos hídricos da Bacia Hidrográfica 
do São Francisco. 

Com a escassez de chuvas nos últimos anos, o Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS), responsável pela operação do Sistema 
Interligado Nacional (SIN), e o Ministério de Minas e Energia (MME), 
comprovaram a necessidade de redução da vazão defluente das Usinas 

3de Sobradinho e Xingó para 1.100 m /s. O Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) e a Agência 
Nacional de Águas (ANA) autorizaram a redução até novembro de 
2013. 

Outras resoluções foram emitidas pela ANA, devido à falta de chuvas, 
autorizando a prorrogação da prática de vazões mínimas. Isso 
demonstra a importância da manutenção da água nesses reservatórios, 
para o atendimento dos usos múltiplos. 

Submédio São Francisco

Margem Esquerda Margem Direita

Petrolina (PE) Sobradinho (BA)
Lagoa Grande (PE) Juazeiro (BA)
Santa Maria da Boa Vista (PE) Curaçá (BA)
Orocó (PE) Abaré (BA)
Cabrobó (PE) 
Belém do São Francisco PE)
 

Baixo São Francisco

Piranhas (AL) Canindé do São Francisco (SE)
Pão de Açúcar (AL) Poço Redondo (SE)
Belo Monte (AL) Porto da Folha (SE)
Traipu (AL) Gararu (SE)
São Brás (AL) Amparo do São Francisco (SE)
Porto Real do Colégio (AL) Telha (SE)
Igreja Nova (AL)  Propriá (SE)
Penedo (AL) Santana do São Francisco (SE)
Piaçabuçu (AL) Neópolis (SE)
 Ilha das Flores (SE)
 Brejo Grande (SE)
 

MUNICÍPIOS CONTEMPLADOS COM REUNIÕES JUNTO 
ÀS COLÔNIAS OU ASSOCIAÇÕES DE PESCADORES

Email: meioambiente@chesf.gov.br
Link: www.chesf.gov.br/riosaofrancisco/

Fotos:
Severino Silva (CER)
Sheila Melo (DEMG)
Divulgação

Usina Hidrelétrica de Sobradinho, na Bahia

Plantio de mudas em Belém do São Francisco, em Pernambuco

Pescadores do Baixo São Francisco

Irrigação no Vale do São Francisco

Dunas de Casa Nova, na Bahia
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Anexo 3 – Lista de Presença 
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Anexo 4 – Fichas de campo 
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Plano de Comunicação Socioambiental 

 

CAMPANHA 
N°                

2ª Reunião Informativa ‐ Plano de Comunicação 
Socioambiental 

DATA:   23/01/2015 

LOCAL:  Colônia de Pescadores Z-34 Belo Monte (AL) 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
Assunto: 2ª Reunião Informativa do Plano de Comunicação Socioambiental 

Público alvo: Pescadores e comunidade ribeirinha em Belo Monte. 

Presidente da colônia: José Francisco Soares 

 

Desenvolvimento: 

 A reunião foi iniciada com um pequeno atraso, contou com um total de 25 participantes, entre eles o secretário 

de agricultura do município, Sr. Pedro de Menezes Neto. O prefeito se desculpou através do secretário de comunicação 

de pescadores pela sua ausência, pois tinha compromisso agendado. A reunião foi conduzida por técnicos do 

Departamento de Meio Ambiente/Chesf. 

 Os trabalhos foram iniciados com a apresentação dos técnicos da Empresa, em seguida foi feita a exposição e 

apresentação de um banner, com o objetivo de facilitar o entendimento. Dessa maneira, descrevendo os objetivos do 

plano, órgãos envolvidos na operação de redução das vazões a partir do Reservatório de Sobradinho para 1000 m3/s, 

público alvo a ser atendido, programas realizados em andamento e área de abrangência dos trabalhos. Visando a ênfase 

na situação de escassez de água em que se encontra a bacia do rio São Francisco e chamando atenção para a necessidade 

da operação de teste de redução de vazões. Iniciou-se, logo em seguida, uma apresentação das características gerais e 

situação hídrica atual. 

Pontos focados na apresentação: 

• Características geográficas e climáticas;  

• Órgãos envolvidos no monitoramento hidrológico (Agência Nacional de Águas - ANA), rede de postos 

hidrométricos; 

• Mapa com a localização de postos monitorados pela Chesf/DORH de pluviometria, níveis e a frequência de 

informações e localização dos principais reservatórios; 

• Gráfico comparativo de total mensal de chuvas no ano de 2014 e respectivas médias de longo termo. 

• Layout sobre o conceito de volume útil e morto de reservatório; 

• Cascata dos reservatórios na bacia do São Francisco com seus respectivos volumes e situação do percentual de 

volume útil em 15/01/2015. 

• Política Nacional de Recursos Hídricos (usos múltiplos); 

• Usos múltiplos da água: uso consultivo e não consuntivo (exemplos); 

• Programas em andamento nas regiões dos submédio e baixo: 

o Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

o Programa de Monitoramento dos Processos Erosivos 

o Programa de Monitoramento da Cunha Salina 

o  Programa de Comunicação Socioambiental 

 

Questionamentos e opiniões dos participantes: 

1- A Chesf faz o repovoamento enquanto o IBAMA não fiscaliza. 

2- A ausência do IBAMA para discutir questões relacionadas a pesca e fiscalização; 
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3- Demora na autorização para instalação dos tanques rede pelo órgão ambiental; 

4- Necessidade de uma discursão ampliada com todos os órgãos envolvidos no Programa; 

5- Ocupação de APP por moradores proibindo o acesso dos pescadores principalmente em ilhas. 

. 

Proposta da equipe organizadora: 

 A próxima reunião deverá acontecer no intervalo de 30 a 45 dias, com o objetivo de dar continuidade ao Plano 

de Comunicação Socioambiental, além de acompanhar as modificações que porventura ocorrerão com a diminuição 

temporária da vazão e atendimento ao órgão ambiental, IBAMA. 
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Plano de Comunicação Socioambiental 

 

CAMPANHA 
N°                

2ª Reunião Informativa ‐ Plano de Comunicação 
Socioambiental 

DATA:   26/01/2015 

LOCAL:  Colônia de Pescadores Z-32 Rio Boacica 

Igreja Nova (AL) 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 

Assunto: 2ª Reunião Informativa do Plano de Comunicação Socioambiental 

Público alvo: Pescadores e comunidade ribeirinha em Igreja Nova 

Presidente da colônia: João Batista 

 

Desenvolvimento: 

 A reunião foi iniciada com um pequeno atraso e contou com um total de 16 participantes. A pequena 

participação na reunião por parte dos associados aconteceu porque houve um mal entendido por parte da secretária no 

número de participantes. Foi conduzida por técnicos do Departamento de Meio Ambiente/Chesf. 

 Os trabalhos foram iniciados com a apresentação dos técnicos da Empresa, em seguida foi feita a exposição e 

apresentação de um banner, com o objetivo de facilitar o entendimento. Dessa maneira, descrevendo os objetivos do 

plano, órgãos envolvidos na operação de redução das vazões a partir do Reservatório de Sobradinho para 1000 m3/s, 

público alvo a ser atendido, programas realizados em andamento e área de abrangência dos trabalhos. Visando a ênfase 

na situação de escassez de água em que se encontra a bacia do rio São Francisco e chamando atenção para a necessidade 

da operação de teste de redução de vazões. Iniciou-se, logo em seguida, uma apresentação das características gerais e 

situação hídrica atual. 

Pontos focados na apresentação: 

• Características geográficas e climáticas;  

• Órgãos envolvidos no monitoramento hidrológico (Agência Nacional de Águas - ANA), rede de postos 

hidrométricos; 

• Mapa com a localização de postos monitorados pela Chesf/DORH de pluviometria, níveis e a frequência de 

informações e localização dos principais reservatórios; 

• Gráfico comparativo de total mensal de chuvas no ano de 2014 e respectivas médias de longo termo. 

• Layout sobre o conceito de volume útil e morto de reservatório; 

• Cascata dos reservatórios na bacia do São Francisco com seus respectivos volumes e situação do percentual de 

volume útil em 24/01/2015. 

• Política Nacional de Recursos Hídricos (usos múltiplos); 

• Usos múltiplos da água: uso consultivo e não consuntivo (exemplos); 

• Programas em andamento nas regiões dos submédio e baixo: 

o Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

o Programa de Monitoramento dos Processos Erosivos 

o Programa de Monitoramento da Cunha Salina 

o  Programa de Comunicação Socioambiental 

 

Questionamentos e opiniões dos participantes: 

1- Não houve questionamentos.  

 

Proposta da equipe organizadora: 
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 A próxima reunião deverá acontecer no intervalo de 30 a 45 dias, com o objetivo de dar continuidade ao Plano 

de Comunicação Socioambiental, além de acompanhar as modificações que porventura ocorrerão com a diminuição 

temporária da vazão e atendimento ao órgão ambiental, IBAMA. 

 

 

 

. 
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Plano de Comunicação Socioambiental 

 

CAMPANHA 
N°                

2ª Reunião Informativa ‐ Plano de Comunicação 
Socioambiental 

DATA:   23/01/2015 

LOCAL:  Colônia de Pescadores Z-20 Costa Rego Pão 

de Açúcar (AL) 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
Assunto: 2ª Reunião Informativa do Plano de Comunicação Socioambiental 
 
Público alvo: Pescadores e comunidade ribeirinha em Pão de Açúcar. 
 
Presidente da colônia: Genivaldo Bezerra 
 
Desenvolvimento: 

 A reunião foi iniciada dentro do horário previsto, contou com um total de 11 participantes. Foi conduzida por 

técnicos do Departamento de Meio Ambiente (DMA /CHESF). 

 Os trabalhos foram iniciados com a apresentação dos técnicos da Empresa, em seguida foi feita a exposição e 

apresentação de um banner, com o objetivo de facilitar o entendimento. Dessa maneira, descrevendo os objetivos do 

plano, órgãos envolvidos na operação de redução das vazões a partir do Reservatório de Sobradinho para 1000 m3/s, 

público alvo a ser atendido, programas realizados em andamento e área de abrangência dos trabalhos. Visando a ênfase 

na situação de escassez de água em que se encontra a bacia do rio São Francisco e chamando atenção para a necessidade 

da operação de teste de redução de vazões. Iniciou-se, logo em seguida, uma apresentação das características gerais e 

situação hídrica atual. 

Pontos focados na apresentação: 

• Características geográficas e climáticas;  

• Órgãos envolvidos no monitoramento hidrológico (Agência Nacional de Águas - ANA), rede de postos 

hidrométricos; 

• Mapa com a localização de postos monitorados pela Chesf/DORH de pluviometria, níveis e a frequência de 

informações e localização dos principais reservatórios; 

• Gráfico comparativo de total mensal de chuvas no ano de 2014 e respectivas médias de longo termo. 

• Layout sobre o conceito de volume útil e morto de reservatório; 

• Cascata dos reservatórios na bacia do São Francisco com seus respectivos volumes e situação do percentual de 

volume útil em 15/01/2015. 

• Política Nacional de Recursos Hídricos (usos múltiplos); 

• Usos múltiplos da água: uso consultivo e não consuntivo (exemplos); 

• Programas em andamento nas regiões dos submédio e baixo: 

o Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

o Programa de Monitoramento dos Processos Erosivos 

o Programa de Monitoramento da Cunha Salina 

o  Programa de Comunicação Socioambiental 

 

Questionamentos e opiniões dos participantes: 

6-  Ausência do IBAMA na fiscalização; 

7- Falta de credibilidade dos associados em participar na reunião da colônia, necessitando de antecedência na sua 

marcação; 

8- Falta de credibilidade com os órgãos envolvidos; 
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9- Ausência de outros programas para geração de renda dos pescadores; 

10-  A Secretaria da Pesca no Estado passou por um processo recente de reformulação pelo governo do Estado, o 

que enfraquece a luta dos pescadores. 

 

Proposta da equipe organizadora: 

 A próxima reunião deverá acontecer no intervalo de 30 a 45 dias, com o objetivo de dar continuidade ao Plano 

de Comunicação Socioambiental, além de acompanhar as modificações que porventura ocorrerão com a diminuição 

temporária da vazão e atendimento ao órgão ambiental, IBAMA. 

 

. 
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Plano de Comunicação Socioambiental 

 

CAMPANHA 
N°                

2ª Reunião Informativa ‐ Plano de Comunicação 
Socioambiental 

DATA:   28/01/2015 

LOCAL:  Colônia de Pescadores Z-12 São Francisco de 

Penedo (AL) 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 

Assunto: 2ª Reunião Informativa do Plano de Comunicação Socioambiental 

Público alvo: Pescadores e comunidade ribeirinha em Penedo 

Presidente da colônia: Alfredo Fernandes 

 

Desenvolvimento: 

 A reunião foi iniciada dentro do horário previsto, contou com um total de 6 participantes. Neste dia estava 

ocorrendo vários protestos das Colônias de Pescadores em Maceió e paralisação da BR 101 na entrada da ponte 

Propriá/Penedo. Fomos informados pelo Presidente da Colônia que alguns tinham viajado para participar do protesto. Foi 

conduzida por técnicos do Departamento de Meio Ambiente/Chesf. 

 Os trabalhos foram iniciados com a apresentação dos técnicos da Empresa, em seguida foi feita a exposição e 

apresentação de um banner, com o objetivo de facilitar o entendimento. Dessa maneira, descrevendo os objetivos do 

plano, órgãos envolvidos na operação de redução das vazões a partir do Reservatório de Sobradinho para 1000 m3/s, 

público alvo a ser atendido, programas realizados em andamento e área de abrangência dos trabalhos. Visando a ênfase 

na situação de escassez de água em que se encontra a bacia do rio São Francisco e chamando atenção para a necessidade 

da operação de teste de redução de vazões. Iniciou-se, logo em seguida, uma apresentação das características gerais e 

situação hídrica atual. 

Pontos focados na apresentação: 

• Características geográficas e climáticas;  

• Órgãos envolvidos no monitoramento hidrológico (Agência Nacional de Águas - ANA), rede de postos 

hidrométricos; 

• Mapa com a localização de postos monitorados pela Chesf/DORH de pluviometria, níveis e a frequência de 

informações e localização dos principais reservatórios; 

• Gráfico comparativo de total mensal de chuvas no ano de 2014 e respectivas médias de longo termo. 

• Layout sobre o conceito de volume útil e morto de reservatório; 

• Cascata dos reservatórios na bacia do São Francisco com seus respectivos volumes e situação do percentual de 

volume útil em 24/01/2015. 

• Política Nacional de Recursos Hídricos (usos múltiplos); 

• Usos múltiplos da água: uso consultivo e não consuntivo (exemplos); 

• Programas em andamento nas regiões dos submédio e baixo: 

o Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

o Programa de Monitoramento dos Processos Erosivos 

o Programa de Monitoramento da Cunha Salina 

o  Programa de Comunicação Socioambiental 

 

Questionamentos e opiniões dos participantes: 

11- Falta de credibilidade dos associados em participar na reunião. 
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12- Ausência de outros programas para geração de renda dos pescadores, os pescadores estão sem confiança nas 

instituições. 

13-  A secretaria da pesca no Estado passou por um processo recente de reformulação pelo governo do Estado, o que 

enfraquece a luta dos pescadores. 

14- As medidas trabalhistas do governo federal destinadas aos pescadores estão desacreditando ainda mais com 

relação ao apoio dos órgãos federais ao pescador. 

15- Falta de escadas de peixe, o peixe não tem como desovar. 

16- Os pescadores foram prejudicados também pela irrigação, consome muita água do rio. 

17- Falta de camarão, antes se usava 36 corvos, hoje se usa 400 e só se pesca 15 kg/semana. 

18- Aumento da população de lontra, prejudicando a pesca.  

 

Proposta da equipe organizadora: 

 A próxima reunião deverá acontecer no intervalo de 30 a 45 dias, com o objetivo de dar continuidade ao Plano 

de Comunicação Socioambiental, além de acompanhar as modificações que porventura ocorrerão com a diminuição 

temporária da vazão e atendimento ao órgão ambiental, IBAMA. 
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Plano de Comunicação Socioambiental 

 

CAMPANHA 
N°                

2ª Reunião Informativa ‐ Plano de Comunicação 
Socioambiental 

DATA:   24/01/2015 

LOCAL:  Colônia de Pescadores Z-30 Piranhas (AL) 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
Assunto: 2ª Reunião Informativa do Plano de Comunicação Socioambiental 

Público alvo: Pescadores e comunidade ribeirinha em Piranhas. 

Presidente da colônia: José Ailson Tavares dos Santos  

 

Desenvolvimento: 
 
 A reunião foi iniciada dentro do horário previsto, contou com um total de 24 participantes. Foi conduzida por 

técnicos do Departamento de Meio Ambiente/Chesf. 

 Os trabalhos foram iniciados com a apresentação dos técnicos da Empresa, em seguida foi feita a exposição e 

apresentação de um banner, com o objetivo de facilitar o entendimento. Dessa maneira, descrevendo os objetivos do 

plano, órgãos envolvidos na operação de redução das vazões a partir do Reservatório de Sobradinho para 1000 m3/s, 

público alvo a ser atendido, programas realizados em andamento e área de abrangência dos trabalhos. Visando a ênfase 

na situação de escassez de água em que se encontra a bacia do rio São Francisco e chamando atenção para a necessidade 

da operação de teste de redução de vazões. Iniciou-se, logo em seguida, uma apresentação das características gerais e 

situação hídrica atual. 

Pontos focados na apresentação: 

• Características geográficas e climáticas;  

• Órgãos envolvidos no monitoramento hidrológico (Agência Nacional de Águas - ANA), rede de postos 

hidrométricos; 

• Mapa com a localização de postos monitorados pela Chesf/DORH de pluviometria, níveis e a frequência de 

informações e localização dos principais reservatórios; 

• Gráfico comparativo de total mensal de chuvas no ano de 2014 e respectivas médias de longo termo. 

• Layout sobre o conceito de volume útil e morto de reservatório; 

• Cascata dos reservatórios na bacia do São Francisco com seus respectivos volumes e situação do percentual de 

volume útil em 15/01/2015. 

• Política Nacional de Recursos Hídricos (usos múltiplos); 

• Usos múltiplos da água: uso consultivo e não consuntivo (exemplos); 

• Programas em andamento nas regiões dos submédio e baixo: 

o Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

o Programa de Monitoramento dos Processos Erosivos 

o Programa de Monitoramento da Cunha Salina 

o  Programa de Comunicação Socioambiental 

 

Questionamentos e opiniões dos participantes: 

1- Reclamação para a Chesf, a ponto de uma saída da crise com os pescadores. 

2- Mortandade espontânea de peixes ovados. 

3- Recursos das medidas compensatórias financeiras que sejam uma parte destinada aos pescadores/colônia 

4- A água está parada, o peixe não completa o ciclo da piracema, não existe escada de peixe.  
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5- Ausência de fiscalização pelo IBAMA. 

6- A proliferação de espécies exóticas. 

 

Proposta da equipe organizadora: 

 A próxima reunião deverá acontecer no intervalo de 30 a 45 dias, com o objetivo de dar continuidade ao Plano 

de Comunicação Socioambiental, além de acompanhar as modificações que porventura ocorrerão com a diminuição 

temporária da vazão e atendimento ao órgão ambiental, IBAMA. 

 

. 
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Plano de Comunicação Socioambiental 

 

CAMPANHA 
N°                

2ª Reunião Informativa ‐ Plano de Comunicação 
Socioambiental 

DATA:   27/01/2015 

LOCAL:  Colônia de Pescadores Z-19 Piaçabuçu (AL) 

FOTOS DO LOCAL 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
DESCRIÇÃO DOS FATOS 
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Assunto: 2ª Reunião Informativa do Plano de Comunicação Socioambiental 
 
Público alvo: Pescadores e comunidade ribeirinha em Piaçabuçu. 
 
Presidente da colônia: Antonio Amorim  
 
Desenvolvimento: 
 
 A reunião foi iniciada com um pequeno atraso, contou com um total de 13 participantes. Foi conduzida por 

técnicos do Departamento de Meio Ambiente/Chesf. 

 Os trabalhos foram iniciados com a apresentação dos técnicos da Empresa, em seguida a exposição e 

apresentação de um banner, com o objetivo de facilitar o entendimento. Descrevendo os objetivos do Plano, órgãos 

envolvidos na operação de redução das vazões a partir do Reservatório de Sobradinho para 1000 m3/s, público alvo a 

serem atendidos, programas realizados, em andamento e área de abrangência dos trabalhos. Com o propósito de enfatizar 

a situação de escassez de água em que se encontra a bacia do rio São Francisco e chamar atenção da necessidade da 

operação do teste de redução de vazões, iniciou-se uma apresentação das características gerais e situação hídrica atual da 

bacia. 

Pontos focados na apresentação: 

• Características geográficas e climáticas;  

• Órgãos envolvidos no monitoramento hidrológico (Agência Nacional de Águas), rede de postos hidrométricos; 

• Mapa com a localização de postos monitorados pela Chesf/DORH de pluviometria, níveis e a frequência de 

informações e localização dos principais reservatórios; 

• Gráfico comparativo de total mensal de chuvas no ano de 2014 e respectivas médias de longo termo. 

• Layout sobre o conceito de volume útil e morto de reservatório; 

• Cascata de reservatórios na bacia do São Francisco com seus respectivos volumes e situação do % de volume útil em 

24/01/2015. 

• Politica Nacional de Recursos Hídricos (usos múltiplos); 

• Usos Múltiplos da água: uso consultivo e não consuntivo (exemplos); 

• Programas em andamento no submédio e baixo: 

o Programa de Monitoramento da água 

o Programa de Monitoramento dos Processos erosivos 

o Programa de monitoramento da cunha salina 

o  Programa de Comunicação Socioambiental 

 

Questionamentos: 

19- A qualidade da água para alimentação está cada vez mais saloba.  

20- Aumento da população de tartarugas, dificultando a pesca. 

21- Ausência de outros programas para geração de renda dos pescadores. 

  

Proposta: 
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 A próxima reunião deverá acontecer no intervalo de 30 a 45 dias, com o objetivo de dar continuidade ao Plano 

de Comunicação Socioambiental, além de acompanhar as modificações que porventura ocorrerão com a diminuição 

temporária da vazão e atendimento ao órgão ambiental, IBAMA. 
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Plano de Comunicação Socioambiental 

 

CAMPANHA 
N°                

2ª Reunião Informativa ‐ Plano de Comunicação 
Socioambiental 

DATA:   27/01/2015 

LOCAL:  Associação de Pescadores São Francisco 

Porto Real do Colégio (AL) 

FOTOS DO LOCAL 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



PLANO DE COMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL E DE MONITORAMENTO DOS 
IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS DA REDUÇÃO DE VAZÃO 

 
40 

 
DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 

Assunto: 2ª Reunião Informativa do Plano de Comunicação Socioambiental 

Público Alvo: Pescadores e comunidade ribeirinha em Porto Real do Colégio 

Presidente da Associação: José Genialdo  Delfino dos Santos 

 

Desenvolvimento: 

 A reunião foi iniciada com um pequeno atraso em virtude de está acontecendo um velório e contou com um total 

de 27 participantes. Foi conduzida por técnicos do Departamento de Meio Ambiente/Chesf. 

 Os trabalhos foram iniciados com a apresentação dos técnicos da Empresa, em seguida foi feita a exposição e 

apresentação de um banner, com o objetivo de facilitar o entendimento. Dessa maneira, descrevendo os objetivos do 

plano, órgãos envolvidos na operação de redução das vazões a partir do Reservatório de Sobradinho para 1000 m3/s, 

público alvo a ser atendido, programas realizados em andamento e área de abrangência dos trabalhos. Visando a ênfase 

na situação de escassez de água em que se encontra a bacia do rio São Francisco e chamando atenção para a necessidade 

da operação de teste de redução de vazões. Iniciou-se, logo em seguida, uma apresentação das características gerais e 

situação hídrica atual. 

Pontos focados na apresentação: 

• Características geográficas e climáticas;  

• Órgãos envolvidos no monitoramento hidrológico (Agência Nacional de Águas - ANA), rede de postos 

hidrométricos; 

• Mapa com a localização de postos monitorados pela Chesf/DORH de pluviometria, níveis e a frequência de 

informações e localização dos principais reservatórios; 

• Gráfico comparativo de total mensal de chuvas no ano de 2014 e respectivas médias de longo termo. 

• Layout sobre o conceito de volume útil e morto de reservatório; 

• Cascata dos reservatórios na bacia do São Francisco com seus respectivos volumes e situação do percentual de 

volume útil em 24/01/2015. 

• Política Nacional de Recursos Hídricos (usos múltiplos); 

• Usos múltiplos da água: uso consultivo e não consuntivo (exemplos); 

• Programas em andamento nas regiões dos submédio e baixo: 

o Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

o Programa de Monitoramento dos Processos Erosivos 

o Programa de Monitoramento da Cunha Salina 

o  Programa de Comunicação Socioambiental 

 

Questionamentos e opiniões dos participantes: 

22- Por que a Chesf não constrói outro usina em Piaçabuçu (foz)?  

23- Ausência de outros programas para geração de renda dos pescadores. 

 

Proposta da equipe organizadora: 
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 A próxima reunião deverá acontecer no intervalo de 30 a 45 dias, com o objetivo de dar continuidade ao Plano 

de Comunicação Socioambiental, além de acompanhar as modificações que porventura ocorrerão com a diminuição 

temporária da vazão e atendimento ao órgão ambiental, IBAMA. 

 



PLANO DE COMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL E DE MONITORAMENTO DOS 
IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS DA REDUÇÃO DE VAZÃO 

 
42 

 

Plano de Comunicação Socioambiental 

 

CAMPANHA 
N°                

2ª Reunião Informativa ‐ Plano de Comunicação 
Socioambiental 

DATA:   31/01/2015 

LOCAL:  Colônia de Pescadores Z -35 Boa Sorte  

Porto Real do Colégio (AL) 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 

Assunto: 2ª Reunião Informativa do Plano de Comunicação Socioambiental 

Público alvo: Pescadores e comunidade ribeirinha em Porto Real do Colégio 

Presidente da colônia: Lealdo Alves Vilela 

 

Desenvolvimento: 

 A reunião foi iniciada dentro do horário previsto, contou com um total de 72 participantes. Foi conduzida por 

técnicos do Departamento de Meio Ambiente (DMA /CHESF), e logo após o seu término o presidente deu início a uma 

Assembléia na colônia. 

 Os trabalhos foram iniciados com a apresentação dos técnicos da Empresa, em seguida foi feita a exposição e 

apresentação de um banner, com o objetivo de facilitar o entendimento. Dessa maneira, descrevendo os objetivos do 

plano, órgãos envolvidos na operação de redução das vazões a partir do Reservatório de Sobradinho para 1000 m3/s, 

público alvo a ser atendido, programas realizados em andamento e área de abrangência dos trabalhos. Visando a ênfase 

na situação de escassez de água em que se encontra a bacia do rio São Francisco e chamando atenção para a necessidade 

da operação de teste de redução de vazões. Iniciou-se, logo em seguida, uma apresentação das características gerais e 

situação hídrica atual. 

Pontos focados na apresentação: 

• Características geográficas e climáticas;  

• Órgãos envolvidos no monitoramento hidrológico (Agência Nacional de Águas - ANA), rede de postos 

hidrométricos; 

• Mapa com a localização de postos monitorados pela Chesf/DORH de pluviometria, níveis e a frequência de 

informações e localização dos principais reservatórios; 

• Gráfico comparativo de total mensal de chuvas no ano de 2014 e respectivas médias de longo termo. 

• Layout sobre o conceito de volume útil e morto de reservatório; 

• Cascata dos reservatórios na bacia do São Francisco com seus respectivos volumes e situação do percentual de 

volume útil em 24/01/2015. 

• Política Nacional de Recursos Hídricos (usos múltiplos); 

• Usos múltiplos da água: uso consultivo e não consuntivo (exemplos); 

• Programas em andamento nas regiões dos submédio e baixo: 

o Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

o Programa de Monitoramento dos Processos Erosivos 

o Programa de Monitoramento da Cunha Salina 

o  Programa de Comunicação Socioambiental 

 

Questionamentos e opiniões dos participantes: 

24- Em que a Chesf pode nos ajudar; 

25- Ausência do IBAMA na fiscalização; 

26- Ausência de outros programas para geração de renda dos pescadores; 



PLANO DE COMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL E DE MONITORAMENTO DOS 
IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS DA REDUÇÃO DE VAZÃO 

 
44 

 

Proposta da equipe organizadora: 

 A próxima reunião deverá acontecer no intervalo de 30 a 45 dias, com o objetivo de dar continuidade ao Plano 

de Comunicação Socioambiental, além de acompanhar as modificações que porventura ocorrerão com a diminuição 

temporária da vazão e atendimento ao órgão ambiental, IBAMA. 

 

. 
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Plano de Comunicação Socioambiental 

 

CAMPANHA 
N°                

2ª Reunião Informativa ‐ Plano de Comunicação 
Socioambiental 

DATA:   30/01/2015 

LOCAL:  Colônia de Pescadores Z-36 Povoado 

Sampaio São Brás (AL) 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 

Assunto: 2ª Reunião Informativa do Plano de Comunicação Socioambiental 

Público alvo: Pescadores e comunidade ribeirinha em Povoado Sampaio em São Brás 

Presidente da colônia: Rodrigo Cavalcanti Campos Ferreira 

 

Desenvolvimento: 

 A reunião foi iniciada dentro do horário previsto, contou com um total de 155 participantes. Foi conduzida por 

técnicos do Departamento de Meio Ambiente (DMA /CHESF). 

 Os trabalhos foram iniciados com a apresentação dos técnicos da Empresa, em seguida foi feita a exposição e 

apresentação de um banner, com o objetivo de facilitar o entendimento. Dessa maneira, descrevendo os objetivos do 

plano, órgãos envolvidos na operação de redução das vazões a partir do Reservatório de Sobradinho para 1000 m3/s, 

público alvo a ser atendido, programas realizados em andamento e área de abrangência dos trabalhos. Visando a ênfase 

na situação de escassez de água em que se encontra a bacia do rio São Francisco e chamando atenção para a necessidade 

da operação de teste de redução de vazões. Iniciou-se, logo em seguida, uma apresentação das características gerais e 

situação hídrica atual. 

Pontos focados na apresentação: 

• Características geográficas e climáticas;  

• Órgãos envolvidos no monitoramento hidrológico (Agência Nacional de Águas - ANA), rede de postos 

hidrométricos; 

• Mapa com a localização de postos monitorados pela Chesf/DORH de pluviometria, níveis e a frequência de 

informações e localização dos principais reservatórios; 

• Gráfico comparativo de total mensal de chuvas no ano de 2014 e respectivas médias de longo termo. 

• Layout sobre o conceito de volume útil e morto de reservatório; 

• Cascata dos reservatórios na bacia do São Francisco com seus respectivos volumes e situação do percentual de 

volume útil em 24/01/2015. 

• Política Nacional de Recursos Hídricos (usos múltiplos); 

• Usos múltiplos da água: uso consultivo e não consuntivo (exemplos); 

• Programas em andamento nas regiões dos submédio e baixo: 

o Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

o Programa de Monitoramento dos Processos Erosivos 

o Programa de Monitoramento da Cunha Salina 

o  Programa de Comunicação Socioambiental 

 

Questionamentos e opiniões dos participantes: 

27- Falta de credibilidade dos associados em participar de reuniões: da colônia e de outros órgãos envolvidos com o 

Rio São Francisco; 

28- Cobrança por parte do presidente para que haja maior participação dos associados; 
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29- O presidente da colônia informou aos associados que em março está deixando a presidência por motivos 

particulares, ficando o cargo aberto à disposição; 

30- Ausência de outros programas para geração de renda dos pescadores. 

 

Proposta da equipe organizadora: 

 A próxima reunião deverá acontecer no intervalo de 30 a 45 dias, com o objetivo de dar continuidade ao Plano 

de Comunicação Socioambiental, além de acompanhar as modificações que porventura ocorrerão com a diminuição 

temporária da vazão e atendimento ao órgão ambiental, IBAMA. 

 

. 
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Plano de Comunicação Socioambiental 

 

CAMPANHA 
N°                

2ª Reunião Informativa ‐ Plano de Comunicação 
Socioambiental 

DATA:   30/01/2015 

LOCAL:  Colônia de Pescadores Z-18 Traipu (AL) 

FOTOS DO LOCAL 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
DESCRIÇÃO DOS FATOS 
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Assunto: 2ª Reunião Informativa do Plano de Comunicação Socioambiental 

Público alvo: Pescadores e comunidade ribeirinha em Traipu. 

Presidente da colônia: Luciano Silva Galvão 

 

Desenvolvimento: 

 A reunião foi iniciada dentro do horário previsto, contou com um total de 46 participantes. Foi conduzida por 

técnicos do Departamento de Meio Ambiente (DMA /CHESF). 

 Os trabalhos foram iniciados com a apresentação dos técnicos da Empresa, em seguida foi feita a exposição e 

apresentação de um banner, com o objetivo de facilitar o entendimento. Dessa maneira, descrevendo os objetivos do 

plano, órgãos envolvidos na operação de redução das vazões a partir do Reservatório de Sobradinho para 1.000 m3/s, 

público alvo a ser atendido, programas realizados em andamento e área de abrangência dos trabalhos. Visando a ênfase 

na situação de escassez de água em que se encontra a bacia do rio São Francisco e chamando atenção para a necessidade 

da operação de teste de redução de vazões. Iniciou-se, logo em seguida, uma apresentação das características gerais e 

situação hídrica atual. 

Pontos focados na apresentação: 

• Características geográficas e climáticas;  

• Órgãos envolvidos no monitoramento hidrológico (Agência Nacional de Águas - ANA), rede de postos 

hidrométricos; 

• Mapa com a localização de postos monitorados pela Chesf/DORH de pluviometria, níveis e a frequência de 

informações e localização dos principais reservatórios; 

• Gráfico comparativo de total mensal de chuvas no ano de 2014 e respectivas médias de longo termo. 

• Layout sobre o conceito de volume útil e morto de reservatório; 

• Cascata dos reservatórios na bacia do São Francisco com seus respectivos volumes e situação do percentual de 

volume útil em 24/01/2015. 

• Política Nacional de Recursos Hídricos (usos múltiplos); 

• Usos múltiplos da água: uso consultivo e não consuntivo (exemplos); 

• Programas em andamento nas regiões dos submédio e baixo: 

o Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

o Programa de Monitoramento dos Processos Erosivos 

o Programa de Monitoramento da Cunha Salina 

o  Programa de Comunicação Socioambiental 

 

Questionamentos e opiniões dos participantes: 

31- Ausência de questionamentos; 

32- Preocupação com as medidas do governo federal com o tempo de recolhimento e seguro defeso e outros.  

 

Proposta da equipe organizadora: 
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 A próxima reunião deverá acontecer no intervalo de 30 a 45 dias, com o objetivo de dar continuidade ao Plano 

de Comunicação Socioambiental, além de acompanhar as modificações que porventura ocorrerão com a diminuição 

temporária da vazão e atendimento ao órgão ambiental, IBAMA. 

 

. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:   29/01/2015 
LOCAL:   ABARE-BA 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

Poucas pessoas na reunião realizada no clube de Abaré, pois Tarcisio, filho do 

presidente da Colonia, Sr. Inácio José dos Santos, esqueceu de confirmar a data com o 

pai.  

Fizemos um bate-papo, pois o clube é aberto e não dá para fazer apresentação do slide 

e entregamos o banner para afixação na colônia. 

 

Não tiramos foto. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:    23/01/2015 
LOCAL:   AMPARO DO SÃO FRANCISCO – SE - 

CANHOBA 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

Em Amparo do São Francisco tem 2 colonias de pescadores, sendo  que nenhuma tem 

sede própria, segundo os presidentes estão sendo construídas. 

 

Na parte da manhã fomos falar com Alissom, pois tínhamos marcado para as 10 horas 

e a outra para as 14 horas. 

 

Fizemos uma retrospectiva da reunião anterior e apresentamos os slides seguida de 

explanação sobre os mesmos. Pedimos a colaboração de todos para as mudanças que 

observarem durante o teste que está sendo realizado. 

 

Alguns pescadores falaram sobre ilhas que estão crescendo a cada dia, não só agora, 

mas há muito tempo, inclusive erosões que só vem aumentando nas margens do rio 

com queda das grandes árvores frutíferas e nativas. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:   31/01/2015 
LOCAL:   COLONIA DE PESCADORES DE BELEM 

DO SÃO FRANCISCO 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

Após fazermos um resumo da primeira reunião, iniciamos a apresentação com apoio de 

slides e em seguida ouvimos os presentes. 

 

1 – um pescador falou da existência de lugares onde os fazendeiros não permitem que 

outras pessoas entrem em sua propriedade (a beira do rio); 

 

2 – um pescador falou que já trabalhou para a empresa Agua e Terra; 

 

3 – desmatamento da mata ciliar pela população local; 

 

4 – o número de plantas aquáticas aumentou; 

 

5 – outro participante falou que os peixes não estão ovando; 

 

6 – outros pescadores queriam saber se o rio secar quem vai socorrer os pescadores? 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:   24/01/2015 
LOCAL:   BREJO GRANDE/SARAMEN - SE 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

Apesar da presidente da Colonia de Pescadores de Brejo Grande confirmar a reunião, 

infelizmente apenas ela e o representante de Saramen compareceram.  

 

Ouvimos o desabafo dos dois e entregamos o banner a Conceição, presidente da 

colônia que apenas relatou mais uma vez a água do mar entrando com mais força no 

trecho do rio são Francisco em Brejo grande.  

 

Não tiramos fotos. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:   30/01/2015 
LOCAL:   COLONIA DE PESCADORES DE 

CABROBÓ 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

Apesar da presidente da Colonia de Pescadores de Cabrobó confirmar a reunião, 

infelizmente ela não repassou as informações para a secretaria e neste dia ela 

encontrava-se no Recife.  

 

Não tiramos fotos. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:    28/01/2015 
LOCAL:  ASSOCIAÇÃO PESCADORES - CURAÇA 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

A reunião foi realizada na Associação de Pescadores de Curaça-BA com poucos 

pescadores que logo após a apresentação agradeceram nossa presença e foram 

embora. 

 

Reclamações: Falta de peixe, falta de chuva e como sempre, um pescador perguntou 

se ainda vai construir a UHE Riacho Seco. Respondemos que não sabíamos. 

 

Observação: Um pescador falou que os peixes não estão ovando e se apresentam 

com grande volume de gordura. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:   24/01/2015 
LOCAL:   ILHA DAS FLORES - SE 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

Apesar da presidente da Colonia de Pescadores de Ilha das Flores, Sr. José Cornelio ter 

confirmado a reunião, ao chegarmos tinha poucos pescadores e estavam trabalhando, 

pintando, lixando barcos. 

 

Os pescadores reclamaram da grande quantidade de lodo que teve um aumento 

significativo, pois um dele nos mostrou a rede com que foi pescar e não conseguiu, 

pois a quantidade de lodo era grande na rede. (fotos). 

 

Foi a primeira vez que o Sr. Keleu falou sobre os tanques redes e seus 32 associados. 

Falou também sobre o peixamento que a Chesf pode fazer naquela área com ajuda da 

Codevasf de Porto Real do Colégio. Segundo ele, a Codevasf vende o alevino a R$ 

4,00.  
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:    21/01/2015 
LOCAL:  GARARU - SE 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

A palestra estava marcada para 9 horas, devido a ausência do Presidente da Colonia, o 

Sr. Guido, então iniciou a reunião para as 10 horas. 

 

Após apresentação dos slides, o Sr. Guido falou da necessidade de água barrentas e 

correntes para que o peixe possa se reproduzir; 

 

Devido ao citado acima, não está acontecendo a piracemas; 

 

O desmatamento da mata ciliar cada dia aumentando mais e o IBAMA não se faz 

presente; 

 

O esgotamento sanitário da cidade caindo in natura dentro do rio; 

 

Indústria cujo produto é a produção de veneno também despeja dentro do rio 

causando mortandade dos poucos peixes existentes. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:   26/01/2015 
LOCAL:   JUAZEIRO 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

Na colônia de pescadores de Juazeiro o movimento estava intenso em virtude de 

alguns pescadores terem suas carteiras canceladas tendo pouco tempo para reverter a 

situação. 

 

Após a apresentação e explicação sobre o que está acontecendo no rio são Francisco 

apenas um pescador falou da falta de ajuda da Chesf a respeito do repovoamento do 

rio. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:   30/01/2015 
LOCAL:   COLONIA DE PESCADORES DE 

OROCO 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

Após fazermos um resumo da primeira reunião, fizemos um bate papo e em seguida 

ouvimos os presentes. 

 

1 – o Sr. Patricio falou sobre a reunião que teve na semana anterior com a ANA, cujo 

recado foi para quem tem poço sem licenciamento ou autorização da ANA para 

funcionar; 

 

2 – o Sr. Falcão reclamou porque essas informações que estamos passando para as 

colônias deveríamos ter feito o mesmo para as associações de agricultores; 

 

3 – o Sr. Falcão também falou que a Chesf nunca pagou a indenização dele, o que 

Mosania respondeu para dirigir-se ao jurídico da empresa; 

 

4 – o Sr. Falcão também falou que a Chesf recebeu muito dinheiro para fazer a 

revitalização da mata ciliar pois essa informação foi repassada para eles através de 

Ivando, respondi que a Chesf nunca tinha recebido dinheiro de ninguém e  o projeto de 

revitalização não tínhamos como responder porque  hoje não temos nenhuma notícia 

sobre o assunto. 

 

5 – outro participante perguntou o motivo de a Chesf não estar utilizando a energia 

eólica e solar. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:   28/01/2015 
LOCAL:  PETROLINA 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

Em Petrolina fizemos a apresentação para um número pequeno de pescadores com a 

presença do Presidente e da Sec. Cristina. 

 

Os pescadores apenas relataram o aumento do lodo já existente e o aumento das 

croas, também já existentes. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:    20/01/2015 
LOCAL:   PORTO DA FOLHA - SE 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

Iniciamos a palestra fazendo uma retrospectiva da viagem anterior e dizendo que 

desde o dia 12/1/2015 o Teste de 3 semanas da redução da vazão tinha começado 

desde o dia 12 indo até o dia 2/2/2015 e só então teríamos uma posição do IBAMA-

Sede sobre o assunto. 

 

Fizemos a palestra com o apoio dos slides onde mostrava a escassez de chuvas nos 

últimos anos; reservatório de Sobradinho que não chegou a 100% de sua capacidade 

de armazenamento. 

 

A necessidade da redução da vazão a partir de Sobradinho, demonstrando o quanto 

será difícil para todos caso haja tenhamos de utilizar o volume morto do reservatório; 

 

Também falamos sobre o regime de armazenamento e como isso é importante para os 

usos da água do São Francisco. 

 
Mencionamos ligeiramente a legislação sobre os usos múltiplos da água e sua 

universalidade. 

 

Falamos sobre os programas ambientais existentes e sobre a ampliação dos mesmos, 

com acréscimos de mais campanhas e vistorias. Finalizamos mostrando a existência do 

blog e site onde a participação de todos é fundamental para todos os envolvidos neste 

momento crítico para a bacia do são Francisco. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:   30/01/2015 
LOCAL:   COLONIA DE PESCADORES DE SANTA 

MARIA DA BOA VISTA 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

Após fazermos um resumo da primeira reunião, fizemos a apresentação com apoio dos 

slides e em seguida ouvimos os presentes. 

 

1 – aumento da egeria que não tendo correnteza do rio aumentou muito, formando 

ilhas fluvial; 

 

2 – desmatamento da mata ciliar vem aumentando cada dia e como conseqüência 

vários pés de ingazeira estão caindo; 

 

3 – mesmo com a vazão diminuída não houve nenhum caso de peixes presos em 

poças; 

 

4 – apenas um pescador culpou as hidrelétrica pela falta da mata ciliar; 

 

5 – outro participante perguntou o motivo de a Chesf não estar utilizando a energia 

eólica e solar. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:    22/01/2015 
LOCAL:   POÇO REDONDO - SE 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

A presidente da colônia de pescadores de Poço Redondo quando nos recebeu já foi 

falando sobre a união de algumas colônias para barrar o teste e consequentemente 

não irá permitir a redução da vazão pois o IBAMA não pode tomar nenhuma decisão 

sem consultar as colônias. 

 

Conceição também permitiu que fizéssemos a segunda reunião na colônia e comunicou 

que alguém avisou para ela não assinar nenhum papel para a Chesf, porém, como é 

nossa amiga ela e os outros pescadores assinaram a Lista de Presença. 

 

Nenhum fato novo foi mencionado, a não ser que o rio CURITUBA está recebendo uma 

carga muito grande de resíduos, inclusive agrotóxico e por isso ela, esta mobilizando 

os pescadores para defender o rio CURITUBA. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:    21/01/2015 
LOCAL:   PROPRIA - SE 

FOTOS DO LOCAL 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



PLANO DE COMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL E DE MONITORAMENTO DOS 
IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS DA REDUÇÃO DE VAZÃO 

 
80 

 
DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

Houve um atraso também no período da tarde na Colonia de Pescadores de Propriá-SE. 

 

A presidente da colônia estava chegando de uma viagem e já foi falando “novamente 

teremos reunião com o gargalo dos nossos problemas”. Também chamou a atenção 

dos pescadores presentes para também agirem, pois o ministério da pesca e Chesf não 

tem pena dos pescadores, pois não conseguem recursos junto a essas e outras 

empresas para o saneamento e revitalização do baixo são Francisco.  

Também falou que poucas colônias querem essas reuniões com a Chesf cuja resposta 

nossa foi que aquelas colônias que não querem nenhum contato com a Chesf só terá 

que falar claramente ou através de um ofício para mostrarmos ao IBAMA que tentamos 

fazer o que foi ordenado, porém as colônias com seus associados não querem contato 

com a Chesf.  

Logo após ela pediu para iniciarmos a palestra com o apoio dos slides. Tem uma 

assistente social elaborando projetos sociais e ambientais para que a colônia consiga 

implementar com recursos de patrocínios das empresas Chesf, Codevasf, Dnit, Deso, 

etc. 

Terminamos a palestra e novamente Dilma mencionou o Instituto Xingó e nós a 

orientamos a pesquisar na internet e outros sites sobre o fim do Instituto Xingó. 

Agradecemos a presença de todos e fomos embora. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:    22/01/2015 
LOCAL:   SANTANA DO SÃO FRANCISCO - SE 

FOTOS DO LOCAL 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



PLANO DE COMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL E DE MONITORAMENTO DOS 
IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS DA REDUÇÃO DE VAZÃO 

 
82 

 
DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

Em Santana do São Francisco o presidente Sr. Evaldo conversou com todos nós sobre 

os anos que fez parte do Comitê de Bacias e os projetos que são apresentados e não 

tem continuidade. 

 

Mencionou novamente as dificuldades da pesca no rio e apresentou um pescador que 

pretende iniciar em Santana do São Francisco o Extratitivismo Sustentável de Pimenta 

Rosa que faz parte do Projeto Aroeira já implantado em Neopólis. 

 

Falou sobre a colônia de Neopolis ter cinco mil associados e por isso tem um poder 

aquisitivo grande. 

 

Alguns pescadores falaram sobre o processo erosivo das margens do rio que vem 

acontecendo há vários anos, ilhas que são habitadas por pessoas com poder aquisitivo 

alto e que foi denunciado ao IBAMA, porém, nada foi feito. 

 

Apesar de estarmos na segunda semana de teste, até o momento nenhuma colônia 

falou sobre algo novo acontecendo no leito e margens do rio. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO DA REDUÇÃO DE VAZÃO DA BACIA 
DO SÃO FRANCISCO 

 

CAMPANHA N°   2 
DATA:   27/01/2015 
LOCAL:  SOBRADINHO 

FOTOS DO LOCAL 
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DESCRIÇÃO DOS FATOS 

 
 
 

Ao chegarmos na colônia de pescadores de Sobradinho, o Sr. Ailton tinha programado 

outra reunião no dia 27 às 09:00 com a empresa INPE e os pescadores e ribeirinhos 

para o dia todo. Com pedidos de desculpas o Sr. Ailton pediu uma pequena explicação 

sobre o que iríamos tratar. Falei a respeito do teste que está acontecendo desde o dia 

12/1/2015 onde ele e alguns pescadores e pescadoras que estavam na sala 

confirmaram o sobrevôo, afirmando que nada de estranho foi verificado no leito do rio, 

apenas que ele continua baixo, como há tantos meses. 

 

Entreguei o banner e ele comunicou que estava por dentro do assunto, pois sempre 

está ouvindo as notícias no radio, inclusive o percentual de água existente no lago. 
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